CINCO MINUTOS COM JESUS N° 14.637
Para: Segunda-feira, 21 de agosto de 2017
Texto: Salmo 14.1-3
“Os tolos pensam assim: ‘Para mim, Deus não tem importância’.” (Sl 14.1)
Tem importância, sim

Durante uma consulta médica, o médico, depois de analisar os exames, foi direto ao assunto: “É necessário cirurgia. Para ontem! E depois, um longo tratamento”. Em um outro dia, um amigo que acompanhara o enfermo na consulta, encontrou novamente o médico, e como o conhecia, lhe disse: “Doutor, o senhor não poderia ter dado a notícia com mais suavidade ao meu amigo na semana passada”? Ele olhou para o amigo do doente, respirou fundo e disse: “Eu conheço bem o seu amigo. Ele precisava dessa sacudida, pois está sempre adiando o cuidado com sua saúde”.
Às vezes nos assustamos com a firmeza das pessoas. Outras vezes, com a de Deus. Através do salmista Davi, o Deus Todo-poderoso fala, e é direto: “Os tolos pensam assim: ‘Para mim, Deus não tem importância’” (Sl 14.1). Do ponto de vista divino, tolo é aquele que não reconhece a vontade do Senhor ou, mesmo reconhecendo, não vive de acordo com ela. Ou seja, não é preciso professar o ateísmo para negar a existência ou a importância de Deus. Basta viver como se ele não existisse.
Dói ouvir isso? Você gostaria que alguém olhasse nos seus olhos e dissesse: “Seu tolo”? Provavelmente, não. Mas precisamos reconhecer, lastimar e nos arrepender, principalmente do pecado de vivermos como se, em alguns momentos, Deus não existisse. 
A Bíblia vai direto ao ponto: “Mas todos se desviaram do caminho certo e são igualmente corruptos. Não há mais ninguém que faça o bem, não há nem mesmo uma só pessoa” (Sl 14.3). O interessante é que essa mesma Palavra que aponta a nossa doença, nos oferece a cura definitiva. Deus nos deu o seu amado e único Filho, Jesus, para que os que nele creem sejam perdoados e vivam.
Oremos: Senhor, obrigado porque apesar das nossas tolices, tu nos recebes quando nos arrependemos. Continua sendo franco conosco e dá-nos teu perdão. Por Jesus. Amém.
Pastor Adelar Munieweg


	





CINCO MINUTOS COM JESUS N° 14.638
Para: Terça-feira, 22 de agosto de 2017
Texto: Isaías 29.11-16
“O Senhor diz: ‘Esse povo ora a mim com a boca e me louva com os lábios, mas o seu coração está longe de mim. A religião que eles praticam não passa de doutrinas e ensinamentos humanos que eles só sabem repetir de cor’.” (Is 29.13)
Da boca para dentro
Há uma crise de valores e ética muito profunda em nossos dias. Há pais que mandam, mas não fazem. Há filhos que discursam bonito com propostas para revolucionar o mundo, mas não conseguem organizar o seu quarto. Há exemplos na classe política aos montes de promessas que não passam de demagogia. Quão diferente tem sido os discursos em relação à prática deles. É o popular “da boca para fora”.
O profeta Isaías viveu num mundo que não era tão diferente do mundo em que vivemos. Ele também precisou conviver com pessoas que “falavam bonito mas faziam feio”. Inspirado por Deus, o profeta deixou registrado a própria decepção do Senhor com alguns religiosos da sua época: “Esse povo ora a mim com a boca e me louva com os lábios, mas o seu coração está longe de mim” (Is 29.13).
Talvez você esteja pensando em diversas pessoas. Ou lembrando de muitas notícias ou cenas, vistas em meios de comunicação, envolvendo pessoas que praticam uma religião e acabam fazendo algo bem diferente daquilo que propagam ou ensinam. Mas não olhe para fora e para os outros. Olhe para dentro e para si. Se formos sinceros reconheceremos que, muitas vezes, somos nós as pessoas boas de teoria e ruins de prática.
Deus se tornou um de nós em Jesus Cristo. Ele não veio a este mundo para viver uma vida “da boca para fora”. Ele não apenas fez discursos sobre amor e perdão. Viveu e praticou o amor e o perdão! Não apenas pediu que as pessoas estendessem a mão, mas que se importassem com os outros e ensinassem sobre salvação e vida eterna. Jesus viveu uma vida literalmente da “boca para dentro”. Ele deu sua vida na cruz, em nosso lugar, para nos perdoar e salvar.
Oremos: Deus amado, muito obrigado porque não nos amas apenas na teoria. Deste o teu único Filho, Jesus Cristo, como exemplo de prática e sacrifício. Queremos orar com os lábios e com o coração. Por Jesus. Amém.
Pastor Adelar Munieweg








CINCO MINUTOS COM JESUS N° 14.640
Para: Quarta-feira, 23 de agosto de 2017
Texto: Efésios 5.20-21
“Sejam obedientes uns aos outros, pelo respeito que têm por Cristo.” (Ef 5.21)

Casamento em crise?

	A mulher teve a coragem de buscar ajuda. Era o seu relacionamento conjugal em crise. E enviou um e-mail ao pastor. Entre tantas coisas, ela escreveu: “Eu gostaria que ele fosse atencioso e que largasse um pouco a agenda e percebesse os pequenos detalhes. Ele é indiferente!”
	O marido, mais tarde, reconheceu seu desleixo e descuido em muitos momentos. Mas também procurou justificar-se: “Ela está sempre querendo perfeição. Quando chega do trabalho, não larga o telefone e está sempre conectada. Não percebe que sou gente, que tenho sentimentos e que vivo dias difíceis”.
	Em resumo, tanto o marido quanto a esposa reconheceram a gravidade da situação. Admitiram que estava “entrando água no barco” do relacionamento conjugal. Infelizmente, ambos procuravam colocar a carga maior da culpa no outro.  
	Na sua carta aos Efésios, o apóstolo Paulo inicia o capítulo 5 dizendo: “Que a vida de vocês seja dominada pelo amor, assim como Cristo nos amou” (v.2). E, então, com muita sinceridade, vai ao centro dos problemas: “Sejam obedientes uns aos outros, pelo respeito que têm por Cristo” (Ef 5.21). As crises em nossas famílias e casamentos não são apenas por causa das dificuldades econômicas, falta de diálogo, vícios, dificuldades na educação dos filhos ou outros problemas. Quando deixamos de lado o amor de Cristo e o respeito por ele, mais depressa a água inunda a embarcação.
	O “assim como Cristo nos amou” é a solução para as crises familiares de cada dia e o respeito a Cristo nos desafia a olhar para o outro com o mesmo respeito, perdão e amor com que ele nos olha diariamente.
	Oremos: Pai, somos difíceis e insistimos em colocar a culpa nos outros. Perdoa-nos. Ensina-nos a viver a vida em família usando como modelo o teu jeito de amar e perdoar. Em nome de Jesus. Amém.
Pastor Adelar Munieweg







CINCO MINUTOS COM JESUS N° 14.641
Para: Quinta-feira, 24 de agosto de 2017
Texto: Salmo 14.4-7
“O Senhor pergunta: ‘Será que toda essa gente má não entende nada? Eles vivem explorando o meu povo e não oram a mim’.” (Sl 14.4)

	Faço parte dessa classe

Ao ler o texto bíblico do Salmo 14, pode logo vir à mente algumas “figurinhas carimbadas” do cenário político. Em todas as épocas e lugares tais pessoas surgem. Podem ter nomes diferentes, o partido pode ser outro, as características físicas diferem, mas lá estão eles e elas, dominando o cenário e as pessoas. Não há como não pensar, ao menos algumas vezes, na classe política quando ouvimos ou lemos: “Eles vivem explorando o meu povo” (Sl 14.4).
Mas você prestou atenção em todo o salmo? Ele não está falando de um grupo de pessoas. Fala de toda a humanidade que se tornou corrupta e que vive com extrema dificuldade para fazer o bem. O salmista disse: “Todos se desviaram” (Sl 14.3).
Essa gente má que não entende nada infelizmente existe. E o triste é que, mesmo não querendo, faço parte dessa classe. Não posso olhar apenas para determinado grupo e apontar o dedo quando na minha vida faço algo semelhante. Colar numa prova é menos pecado do que combinar um percentual de propina, na execução de uma obra pública? Desviar energia elétrica, água ou sinal de TV por assinatura é menos pecaminoso do que desviar a merenda da escola? Sou um patrão insensível ou um funcionário desleixado? 
O salmista estava certo ao dizer: “Todos se desviaram”. O apóstolo Paulo concordou: “Todos pecaram e estão afastados da presença gloriosa de Deus” (Rm 3.23). Não há como classificar em “pecado, pecadinho e pecadão”. Foi pelos nossos muitos pecados que Jesus Cristo veio a este mundo. Ele nasceu e morreu para que, em arrependimento e fé, fôssemos perdoados. Ele veio ao mundo para nos salvar e nos fazer viver uma vida diferente.
Oremos: Querido Deus, peço perdão por ver com tanta facilidade o cisco no olho dos outros e não enxergar o poste no meu. Ajuda-me a levar esperança aos explorados e necessitados. Em nome de Jesus. Amém.
Pastor Adelar Munieweg







CINCO MINUTOS COM JESUS N° 14.642
Para: Sexta-feira, 25 de agosto de 2017
Texto: Isaías 29.17-19
“Naquele dia, os surdos ouvirão a mensagem que será lida no livro fechado e lacrado, e os cegos ficarão livres da escuridão e poderão ver.” (Is 29.18)

A esperança nossa de cada dia 

	Se formos procurar no dicionário o conceito ou significado da palavra esperança, encontraremos vários. Uma senhora, certo dia, disse: “Esperança é como a água, o alimento ou o ar. É necessária para que a vida continue”. Na verdade, vivemos de esperança. Pode ser a simples esperança de que o necessário para a vida não falte, ou então, a esperança de passar numa prova ou ainda a de encontrar a cura para uma grave enfermidade. Todo mundo está sempre esperando alguma coisa.
	O profeta Isaías olha para além do seu tempo, e mostra essa esperança em meio à situação difícil pela qual passava o seu povo. Ele anuncia um dia quando “os surdos ouvirão a mensagem que será lida no livro fechado e lacrado, e os cegos ficarão livres da escuridão e poderão ver” (Is 29.18). Ele anunciou surdos ouvindo, cegos libertos da escuridão, pobres tendo motivos para sorrir, zombadores e exploradores sendo destruídos. O profeta descreve um lugar onde as falsas acusações não mais existirão e onde os que procuram enganar e mentir não terão mais vez e nem voz. Você não gostaria que isso acontecesse agora?   
	A esperança daquele que crê em Deus vai mais longe. Ultrapassa os limites desta vida terrena tão cheia de problemas. Esperamos, sim, que durante nossa caminhada neste mundo sejamos cuidados pelo Senhor nos momentos complicados. Mas esperamos mais! Quando chegar nosso momento de deixar este mundo, seremos recebidos por ele no melhor lugar que pode existir: a vida eterna. Os cristãos esperam por isso e depositam sua esperança na morte e ressurreição de Jesus Cristo, que faz a diferença já nesta vida e para todo o sempre. Essa é a esperança nossa de cada dia.
	Oremos: Deus, obrigado porque nossa esperança se renova em cada novo dia. Obrigado porque a base dela é Jesus e o seu perdão. Dá-nos forças para que em nosso dia a dia levemos essa esperança aos outros. Em nome de Jesus. Amém.
Pastor Adelar Munieweg







CINCO MINUTOS COM JESUS N° 14.643
Para: Sábado, 26 de agosto de 2017
Texto: Efésios 5.22-31
“Esposa, obedeça ao seu marido, como você obedece ao Senhor. Marido, ame a sua esposa, assim como Cristo amou a Igreja e deu a sua vida por ela.” (Ef 5.22; 25)
Enorme desafio
Algumas pesquisas revelam que parte dos casais que decidiram se separar, deixaram esfriar não apenas o amor, mas também a fé. Estudiosos apontam o uso excessivo das redes sociais como um acelerador do distanciamento entre as pessoas e Deus e, consequentemente, entre elas. Excesso de trabalho, rotina desgastante, falta de preparo para a vida a dois, falta de clareza sobre as funções do marido e mulher dentro do casamento também ajudam no crescimento do número de divórcios.
 	O texto de Efésios 5.22-31 contém palavras que, mal interpretadas, causam conflitos familiares. Algumas mulheres acabam dizendo que o cristianismo é machista e que o apóstolo Paulo era um dos seus expoentes. Ele deixou escrito: “Esposa, obedeça ao seu marido, como você obedece ao Senhor” (Ef 5.22). Mulheres, essas palavras ferem seus ouvidos? Homens, vocês gostam dessas palavras? Conseguem entendê-las bem? 
Ser submisso não significa aceitar ser humilhado. Também não é tratar o outro como se fosse menos do que eu. Se Deus pede que as mulheres reconheçam o papel do marido, muito mais o Senhor pede aos maridos: “Ame a sua esposa, assim como Cristo amou a Igreja e deu a sua vida por ela” (Ef 5.25). Talvez precisemos nos perguntar: o que é mais desafiador: ser submisso ou amar como Jesus amou? Amar como Jesus amou é, literalmente, dar a vida.
Homens e mulheres! Antes de tudo, o apóstolo Paulo nos diz: “Sejam obedientes, uns aos outros, pelo respeito que têm por Cristo” (Ef 5.21). Quem é o centro de tudo? É Jesus, e, no seu exemplo, queremos aprender e viver. Ele foi submisso ao Pai e em amor deu a vida por causa dos nossos pecados, que nos separavam de Deus e uns dos outros.
Oremos: Pai, obrigado porque em amor e submissão teu Filho Jesus foi ao sacrifício. Pela fé nele, capacita-nos a dizer sim à tua vontade, em submissão e amor. Amém.
Pastor Adelar Munieweg








CINCO MINUTOS COM JESUS HL 3.572
Para: Domingo, 27 de agosto de 2017
Texto: Marcos 7.1-13
“Este povo com a sua boca diz que me respeita, mas na verdade o seu coração está longe de mim.” (Mc 7.6)

A cara e o coração
	
	Existe um provérbio que diz: "Quem vê cara, não vê coração". Isso se aplicava muito bem na vida de um grupo religioso muito conhecido na época de Jesus, os fariseus. Eles inventaram muitos costumes e irritavam-se quando as pessoas não seguiam suas práticas. Uma delas era lavar as mãos antes das refeições. Talvez perguntemos: “Por que Jesus os chama de hipócritas por falarem nisso? Nós lavamos as mãos todos os dias!”
	Acontece que os fariseus não faziam isso por causa da higiene. Mas eles pensavam que o simples fato de lavar as mãos os tornaria mais puros diante de Deus.
	O Salvador Jesus conhecia o íntimo daquelas pessoas e por isso foi tão duro com eles e disse: “Este povo com a sua boca diz que me respeita, mas na verdade o seu coração está longe de mim” (Mc 7.6). O coração humano é repleto de vícios e pecados que não só prejudicam a nós mesmos e ao nosso próximo, como também nos tornam indignos de estarmos na presença de Deus.
	Graças a Jesus Cristo existe solução definitiva para essa sujeira íntima do pecado, para aquilo que está além das aparências. Essa solução passou pela morte de Jesus Cristo na cruz, quando ele deu sua vida em nosso lugar. É necessário pois, que o Senhor Jesus renove nosso coração e nos transforme interiormente, através do seu perdão.
	Diz o provérbio: “Quem vê cara, não vê coração"! Deus vê nossas atitudes, nossa “cara”, e o motivo de as fazermos, nosso coração. Ele sabe que somos muito imperfeitos, por isso, quer nos limpar verdadeiramente para que cheguemos ao lugar certo: a vida eterna.
	Oremos: Senhor, obrigado porque nos ensinas que não adianta simplesmente cuidar da aparência exterior. Obrigado porque deste o teu Filho Jesus para que nosso coração fosse transformado. Em nome dele. Amém.
Pastor Adelar Munieweg












CINCO MINUTOS COM JESUS N° 14.644
Para: Segunda-feira, 28 de agosto de 2017
Texto: Provérbios 16.24-28
"Há caminhos que parecem certos, mas podem acabar levando para a morte." (Pv 16.25)

Caminho da vida

“Eu sou dono do meu nariz; eu sei o que é melhor para mim; vou seguir o meu caminho.” Essa frase lhe soa comum? Pois é, muitas vezes nós achamos que sabemos como as coisas devem acontecer na nossa vida quando, na verdade, podemos estar seguindo no caminho da perdição. "Há caminhos que parecem certos, mas podem acabar levando para a morte" (Pv 16.25), diz o provérbio bíblico. Mas, pela graça de Deus, os caminhos de Deus não são os nossos caminhos e ele sempre sabe o que é melhor para nós. 
Quando lemos a Bíblia, vemos que Deus tirou água de uma rocha. Em outra ocasião, Deus usou um corvo para levar pão e carne para o profeta Elias, que estava escondido em uma caverna. Jesus disse a Pedro para pegar um peixe, abrir sua boca, e lá estava o dinheiro que precisava para os impostos.
Não devemos esquecer de que ele é Deus! Ele pode usar aquilo que nunca imaginaríamos e fazer as coisas acontecerem de um modo totalmente diferente. Assim sendo, Deus usa meios e situações para nos alertar, orientar e conduzir pelo caminho que ele tem traçado para nossa vida.
Na verdade, Deus é o nosso dono, nosso Senhor, e assim age. Ele nos ensina, nos corrige, faz com que possamos nos conhecer melhor, nos guia pelo bom caminho, cuida de nós, nos dá aquilo que precisamos para continuar. Deus sempre se faz presente em nossa vida sendo o caminho da vida, a vida eterna. Cristo Jesus é o único caminho que nos leva a Deus. Jesus afirma de si mesmo: “Eu sou o caminho, a verdade e a vida” (Jo 14.6). Não é preciso buscar ou seguir por atalhos. Temos a garantia do próprio Senhor Jesus. 
Oremos: Amado Salvador, louvamos-te porque és o único caminho da vida eterna. Ajuda-nos para que não nos afastemos dele e que o Espírito Santo conduza o nosso caminhar. Rogamos em teu santo nome. Amém.
Pastor Wilmuth Engelmann










CINCO MINUTOS COM JESUS N° 14.645
Para: Terça-feira, 29 de agosto de 2017
Texto: Deuteronômio 4.1-5
“Guardem todos os mandamentos do Senhor, nosso Deus." (Dt 4.2)

Saber versus conhecer

Você ainda se lembra dos Dez Mandamentos? Ou talvez a pergunta a ser feita seja: “Sabemos o verdadeiro sentido deles em nossa vida?” Muitas vezes ouvimos as pessoas afirmarem que os mandamentos são regras muito rígidas e que fazem afirmações negativas: não, não e não! O que leva a tal argumentação?
Martinho Lutero, reformador da igreja cristã, afirmou que “os dez mandamentos são a santa vontade de Deus ou a sua Lei, a qual nos diz como devemos ser e o que devemos fazer ou deixar de fazer”. Isso nos ajuda a entender a exortação de Moisés ao povo de Israel no livro de Deuteronômio, capítulo 4, versículo 2: “Guardem todos os mandamentos do Senhor, nosso Deus".
Não basta saber que existem os Dez Mandamentos; é preciso conhecê-los e obedecê-los, pois eles são a santa vontade de Deus e visam o nosso bem. Deus sabe o que é melhor para o ser humano. Ele conhece nosso coração, nossos sentimentos e, assim, nos orienta como viver com ele e conviver em sociedade. Portanto, o resumo dos dez mandamentos, que não podem sofrer modificações e nem alterações, é o amor: o amor perfeito de Deus para todos nós. Esse amor fica explícito quando Deus envia seu Filho Jesus Cristo ao mundo para nascer, morrer e ressuscitar, cumprindo, assim, o plano salvador de resgatar o ser humano da condenação eterna. O grande objetivo e desejo de Deus era que o povo permanecesse unido em torno do único e verdadeiro Deus, a quem deveriam temer, amar e obedecer. Portanto, pelos mandamentos, Deus queria e quer orientar e guiar o seu povo ainda hoje. Não basta saber que existem dez mandamentos; é preciso conhecer a santa vontade e colocá-la em prática no nosso viver, motivados pelo amor de Deus por nós.
Oremos: Pai nosso que estás no céu. Seja feita a tua vontade e não a nossa. Ajuda-nos a viver a tua santa vontade, todos os dias. Amém.
Pastor Wilmuth Engelmann










CINCO MINUTOS COM JESUS N° 14.646
Para: Quarta-feira, 30 de agosto de 2017
Texto: Efésios 6.10-13
"Tornem-se cada vez mais fortes, vivendo unidos com o Senhor e recebendo a força do seu grande poder." (Ef 6.10)

Assegurados por Deus

Um caçador ficou espantado com a facilidade com que abateu sua caça. "Normalmente eles são bem mais velozes", pensou ele, "mas esse me pareceu fraco". Ao se aproximar do animal abatido, verificou que havia uma armadilha presa a uma de suas patas.
Quando nos deixamos prender pelos laços e armadilhas deste mundo, nos tornamos presa fácil para o inimigo de Deus. Perdemos as forças, não temos ânimo para fugir do pecado, caminhamos sem alegria e sem objetivos. Estamos presos a costumes mundanos, seduzidos pelo engano ofuscante, abatidos e sem disposição para fugir. Portanto, diante de todos esses desafios, precisamos estar assegurados por Deus.
	Para entender isso o apóstolo Paulo nos ajuda. Ele disse na carta aos Efésios: "Tornem-se cada vez mais fortes, vivendo unidos com o Senhor e recebendo a força do seu grande poder" (Ef 6.10). E ele mostra como Deus nos preparou uma armadura, um revestimento santo, um alarme para nos livrar de todas as ciladas armadas pelo Diabo: sua Palavra, viva e eficaz. Com ela temos Jesus conosco e, com Jesus, estamos protegidos. Jesus Cristo é nosso Senhor! Ele veio ao mundo cumprir sua missão de nascer, morrer e ressuscitar para pagar por nossos pecados. Só assim somos assegurados por Deus. 
Recebemos convites do mundo e não aceitamos; recebemos propostas desonestas e rejeitamos; luzes coloridas se acendem sobre nós e desviamos o olhar; andamos no Caminho e o Caminho anda ao nosso lado. Precisamos sim, estar vigilantes e não sermos presas fáceis para os caçadores deste mundo. Cristo nos liberta. Cristo nos fortalece. Vivamos fortalecidos com ele. Assegurados por Deus, cantamos com o poeta cristão: “Que segurança, sou de Jesus”.
Oremos: Amado Salvador Jesus. Graças te dou por seres minha proteção contra todo o mal. Ampara e guia o meu viver segundo o teu poder. Amém.
Pastor Wilmuth Engelmann








CINCO MINUTOS COM JESUS N° 14.647
Para: Quinta-feira, 31 de agosto de 2017
Texto: Salmo 119.129-136
“Olha de novo para mim e tem compaixão, como sempre fazes com os que te amam." (Sl 119.132)

Viver de acordo

[bookmark: _GoBack]Um entusiasta tinha uma boa coleção de pinturas, e, entre elas, uma da torre inclinada de Pisa, que pendurou na parede atrás da sua mesa de trabalho. Por muito tempo ele percebeu que o quadro parecia torto, apesar de ele o endireitar todas as manhãs. Por fim, ele chamou a sua empregada e perguntou se ela era responsável por sua posição inclinada para um lado todas as manhãs que ele chegava ao seu escritório. "Sim", respondeu a sua empregada. "Todos os dias, quando venho limpar o escritório, vejo a torre caída para o lado e eu tento endireitá-la. Mas, no dia seguinte, vejo que está torta novamente.”  
Pode parecer engraçado, porém, muitas vezes nós fazemos a mesma coisa ao lermos a Bíblia: distorcemos a Palavra de Deus para justificar nossas opiniões e atitudes, com o propósito de torná-la correta. 
Não devemos distorcer as Escrituras para adaptá-las aos nossos pensamentos. Devemos pendurar o quadro de maneira correta, ou seja, precisamos voltar nosso coração e mente a Deus e pedir que ele faça o que é melhor para nós. Tudo que o Senhor Deus deixou para nossa orientação e crescimento espiritual é perfeito e não pode ser distorcido. Não podemos esperar que a Palavra se ajuste à nossa maneira de viver. Nós é que devemos ajustar nossas vidas à Palavra de Deus.
Precisamos ouvir o que Deus fala e viver de acordo com sua vontade. E a vontade de Deus é que todo ser humano seja salvo. Por isso, sua Palavra nos revela o que Jesus Cristo fez por nós. Ele é o único Salvador, o único caminho que nos conduz ao céu. Ele nasceu, morreu e ressuscitou em favor do mundo. Crendo em Jesus vivemos de acordo com a Bíblia.
Oremos: Deus santo, perdoa-me quando não vivo de acordo com a tua santa vontade. Que o teu Santo Espírito me oriente a obedecer a tua Palavra. Amém.
Pastor Wilmuth Engelmann











CINCO MINUTOS COM JESUS N° 14.648
Para: Sexta-feira, 01 de setembro de 2017
Texto: Deuteronômio 4.6-9
“Como é sábio e inteligente o povo dessa grande nação!" (Dt 4.6)

Sábios para Deus

Ser inteligente! Está aí o que muitos desejam e buscam. Precisamos reconhecer que existiram e existem pessoas com capacidades intelectuais que se destacam. Mas o texto bíblico de Deuteronômio 4.6-9 aponta para uma inteligência diferente e especial: sermos sábios aos olhos de Deus.
Mas o que isso significa? Moisés, o grande líder do povo de Israel, alerta esse povo para que obedeça aos estatutos e juízos do Senhor Deus. E que nada a eles fosse acrescentado ou diminuído. Assim, o mundo reconheceria a sabedoria de Israel. Moisés afirmou: “Portanto, obedeçam fielmente a todas essas leis, e assim os outros povos verão que vocês são sábios e inteligentes. Quando ouvirem falar dessas leis, eles dirão: “Como é sábio e inteligente o povo dessa grande nação!” (Dt 4.6).
Ser sábio para Deus é buscar, acima de tudo e de todos, a orientação para a nossa vida no Senhor Deus. É entregar e confiar a ele o nosso viver, sem querer mudar seus estatutos. É obedecer à sua Palavra revelada, a Bíblia Sagrada. Afinal, Deus “nos ouve todas as vezes que pedimos sua ajuda” (Dt 4.7). 
Ser sábio para Deus é crer no único caminho que nos conduz ao céu, a saber, Jesus Cristo. É o Deus Emanuel que veio ao mundo para trazer perdão e salvação com sua morte e ressurreição para todo o que nele confiar. Um povo, uma nação, só será inteligente, vitoriosa e feliz, no momento em que buscar a Deus em primeiro lugar e obedecer à sua santa vontade. Sejamos sábios para Deus: sejamos fiéis à sua santa Palavra. Isso não só indica sabedoria, mas nos torna filhos de Deus.
Oremos: Soberano Deus, como teus filhos queremos ser sábios, queremos te servir com o nosso viver. Para isso, precisamos da tua orientação. Inspira-nos e orienta-nos para que possamos obedecer à tua santa vontade. Amém.
Pastor Wilmuth Engelmann







CINCO MINUTOS COM JESUS N° 14.649
Para: Sábado, 02 de setembro de 2017
Texto: Efésios 6.14-20
"Recebam a salvação como capacete e a palavra de Deus como a espada que o Espírito Santo lhes dá." (Ef 6.17)

Proteção perfeita

Conta-se que Fred Cropp, presidente da Sociedade Bíblica Americana, recebeu uma carta na qual alguém lhe fazia uma pergunta: "O que você recomenda para manter o couro da capa da Bíblia em bom estado, sem ficar duro, com rachaduras e descascando?" A resposta foi: "Existe um óleo especial, próprio para tratamento do couro das Bíblias. Ele assegurará que a sua Bíblia fique em boas condições. Não é vendido, mas pode ser
encontrado na palma da mão humana". 
O maior problema para nossas Bíblias é a falta de uso, a indiferença com que a tratamos, o pouco caso que fazemos de seus ensinamentos. Essa atitude de desleixo não somente provoca estrago em sua capa como na nossa vida espiritual e em nosso relacionamento com Deus. Se desejamos que a nossa Bíblia permaneça sempre em excelentes condições, se planejamos que o seu conteúdo seja sempre uma bênção em nossa vida, se queremos que ela faça diferença para nós, então precisamos manejá-la o maior tempo possível e não a colocar sobre um móvel qualquer, aberta, como se fosse um talismã ou repelente de maus presságios. 
A Bíblia é a própria palavra do Senhor Deus, que nos revela seu amor perfeito por nós. Ela nos mostra que o único meio de chegar ao perdão e à salvação eterna está em Cristo Jesus, que veio ao mundo para nos resgatar. Ela nos ajudará a rechaçar o inimigo e será muito importante para nossas conquistas e vitórias. Ela é a nossa proteção perfeita. Esta é a recomendação do apóstolo Paulo: "Recebam a salvação como capacete e a palavra de Deus como a espada que o Espírito Santo lhes dá" (Ef 6.17).
Oremos: Pai nosso e Eterno Deus, nós te louvamos pela tua Palavra, a Bíblia. Ajuda-nos para que sempre estejamos alertas e firmados nela para vencer o mal. Amém.
Pastor Wilmuth Engelmann










CINCO MINUTOS COM JESUS HL 3.573
Para: Domingo, 03 de setembro de 2017
Texto: Marcos 7.14-23
“Porque é de dentro, do coração, que vêm os maus pensamentos." (Mc 7.21)

Coração cheio de quê?

Jesus estava ensinando ao povo que os alimentos entram e saem do nosso corpo pelo caminho natural e não contaminam o coração. Ele disse isso depois que os líderes judeus reclamaram que os seus discípulos comiam sem lavar as mãos. É claro que Jesus não era contra a higiene e a limpeza. Mas criticou aqueles líderes porque davam mais valor às regras de higiene do que aos mandamentos de Deus e o amor ao próximo.
Jesus disse: “Porque é de dentro, do coração, que vêm os maus pensamentos" (Mc 7.21). A verdadeira contaminação, diz Jesus, vem de nosso coração poluído e é isso o que nos faz ficar impuros e poluir os outros. O apóstolo Paulo, em Gálatas 5.19-21, diz que desse coração poluído, que chama de natureza pecadora ou carne, vêm “a imoralidade sexual, a impureza, as ações indecentes, a adoração de ídolos, as feitiçarias, as inimizades, as brigas, as ciumeiras, os acessos de raiva, a ambição egoísta, a desunião, as divisões, as invejas, as bebedeiras, as farras e outras coisas parecidas com essas.”
E nosso coração, está cheio de quê? Jesus é o purificador de corações. Todos nós precisamos que Jesus nos limpe, todos os dias, pois todos temos corações poluídos. Se alguém acha que não, veja o que diz João: “Se dizemos que não temos pecados, estamos nos enganando, e não há verdade em nós. Se dizemos que não temos cometido pecados, fazemos de Deus um mentiroso, e a sua mensagem não está em nós” (1Jo 1.8,10).
É preciso reconhecermos que somos pecadores de corações poluídos e pedir a Jesus que nos purifique. Com o coração limpo e purificado por Jesus, seremos também guiados pelo Espírito Santo para produzir os frutos da fé. E do nosso coração fluirão rios de água viva.
Oremos: Querido Jesus, obrigado por purificares o meu coração com teu precioso sangue, pois assim posso te servir com a minha vida. Amém.
Pastor Wilmuth Engelmann

